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Resumo: O objetivo desse estudo foi analisar as relações de gênero existentes nas práticas 
corporais, a partir das reportagens publicadas no Blog Dibradoras, na perspectiva de produzir 
conhecimentos que possam ser problematizados nas aulas de Educação Física no Ensino 
Médio. Trata-se de pesquisa qualitativa de interpretação de documentos em ambiente virtual 
online. Foram analisadas as reportagens publicadas no Blog Dibradoras entre os anos de 2020 
e 2021 sobre a temática em tela. O material empírico foi submetido à análise temática. Os 
seguintes temas foram evidenciados no estudo: representatividade feminina no esporte; 
preconceito social e o descaso com o esporte; impactos da pandemia no esporte feminino; 
histórias de engajamento feminino no esporte; e assédio contra as mulheres no esporte. 
Concluímos que as mulheres ainda vivem diversas opressões para garantir a sua 
representatividade no mundo das práticas corporais, mas com um processo de engajamento 
coletivo, elas estão ganhando o seu espaço. 
 
Abstract: The aim of this study was to analyse existing gender relations in bodily practices, 
based on reports published on the Dibradoras Blog, with a view to producing knowledge that 
can be problematized in Physical Education classes in High School. This is qualitative research 
on the interpretation of documents in a virtual online environment. The reports published on 
the Blog Dibradoras between the years 2020 and 2021 on the subject on screen were analyzed. 
The empirical material was subjected to thematic analysis. The following themes were 
highlighted in the study: female representation in sports; social prejudice and neglect of sport; 
impacts of the pandemic on women's sport; stories of female engagement in sport; and 
harassment of women in sport. Women still experience various oppressions to ensure their 
representation in the world of bodily practices, but with a process of collective engagement, 
they are gaining their space. 
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Resumen: Este estudio tuvo como objetivo analizar las relaciones de género existentes en las 
prácticas corporales, a partir de informes publicados en el Blog Dibradoras, con el objetivo de 
producir conocimientos que puedan ser problematizados en las clases de Educación Física. Se 
trata de una investigación cualitativa sobre la interpretación de documentos en un entorno 
virtual en línea. Se analizaron los reportajes publicados en el Blog Dibradoras entre los años 
2020 y 2021 sobre el tema que nos ocupa. El material empírico fue sometido a análisis temático. 
Los siguientes temas fueron destacados en el estudio: representación femenina en los deportes; 
prejuicio social y desprecio por el deporte; impactos de la pandemia en el deporte femenino; 
historias de participación femenina en el deporte; y acoso contra la mujer en el deporte. 
Concluimos que las mujeres aún experimentan diversas formas de opresión para asegurar su 
representación en el mundo de las prácticas corporales. 

Palabras clave: 

Relaciones de género.  

Prácticas corporales. 

Blog Dibradoras.  

Educación Física escolar. 
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Introdução 

O currículo, como um espaço de disputa pela formação de um determinado 

tipo de sociedade, estimula a organização de atividades de ensino, normas escolares, 

materiais didáticos, instrumentos de avaliação, linguagens e teorias educacionais que 

podem proporcionar a construção das diferenças de gênero e sexualidade nos 

ambientes educacionais (Louro, 2001). 

Os ensinamentos aprendidos na escola sobre as questões de gênero, quando 

não discutidos de maneira crítica e atualizada, podem interferir negativamente na 

nossa construção sociocultural e identitária. Dessa forma, a escola, como instituição 

formadora, socializa os(as) estudantes sobre questões relacionadas ao conhecimento 

científico, artes, literatura, na forma como eles e elas se relacionam com o mundo, 

transmitindo valores, reforçando ou subvertendo comportamentos, enfim, 

participando da esfera dos desejos e subjetividades (Gomes, 2019).  

A Educação Física, como uma área de conhecimento vinculada no seu 

processo histórico com as Ciências Biológicas, não escapa das amarras normatizantes 

que padronizam o corpo e a gestualidade de homens e mulheres, independente da sua 

orientação sexual, características físicas e história de vida. Portanto, as políticas 

educacionais brasileiras, principalmente nas primeiras décadas do século XX, 

identificaram na Educação Física Escolar e no esporte um espaço de controle corporal 

das pessoas, propondo a valorização do corpo esteticamente belo e o aperfeiçoamento 

físico de corpos saudáveis e aptos, capazes de enfrentar os desafios da vida moderna 

e as demandas do trabalho capitalista (Goellner, 2003).  

Indo ao encontro dessa realidade, os estudos conduzidos por Altamann, 

Mariano e Uchoga (2012), Corsino e Auad (2014), Dornelles e Dal’lgna (2015), 

Nicolino e Paraíso (2018) e Garcia e Brito (2018) mostraram que os professores e as 

professoras de Educação Física Escolar produzem metodologias de ensino sexistas 

em suas aulas, reproduzindo a desigualdade de gênero existente na sociedade.  

Todavia, enfatizamos que muitos(as) docentes de Educação Física, 

contrariando os pressupostos epistemológicos sexistas da área, já têm desenvolvido 

projetos educativos que problematizam as relações de gênero a partir de diversas 

práticas corporais e da produção acadêmica das Ciências Humanas. Ao acessarem 

esses conhecimentos e ampliarem a sua leitura de mundo, os(as) discentes da 

Educação Básica questionam estereótipos, preconceitos e discriminações contra as 

mulheres e as pessoas que possuem diferentes identidades de gênero (Maldonado, 

2020; 2021). 

Com a intencionalidade de ampliar esse debate, entendemos que se torna 

extremamente relevante analisar publicações realizadas por mídias contra 
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hegemônicas, principalmente aquelas que procuram problematizar as relações de 

gênero inerentes às práticas corporais, na perspectiva de construir conhecimentos 

científicos para contextualizar a realidade vivenciada pelas pessoas do gênero feminino 

no mundo dos esportes.  

Assim, o objetivo desse estudo foi analisar as relações de gênero existentes 

nas práticas corporais, a partir das reportagens publicadas no Blog Dibradoras, na 

perspectiva de produzir conhecimentos que possam ser problematizados nas aulas de 

Educação Física no Ensino Médio. 

 

Método 

Trata-se de pesquisa qualitativa de interpretação de documentos (Sá-Silva; 

Almeida; Guindani, 2009) em ambiente virtual online nas reportagens disponíveis nos 

endereços digitais do Blog Dibradorasi, que surgiu com a ideia de promover a 

participação das mulheres em um meio que ainda é tão dominado por homens e desde 

2015 apresenta e representa o protagonismo feminino no esporte. 

Segundo dados do próprio Blog, enquanto a mídia tradicional esportiva faz 

97% da sua cobertura focando em esportes masculinos – e dedica só 3% aos esportes 

femininos -, o Dibradoras realiza 100% da sua cobertura focada no protagonismo das 

mulheres no esporte, na perspectiva de contar a história delas para que meninas 

possam se inspirar e aprender desde cedo que os campos, as quadras, os tatames, as 

piscinas e as bancadas esportivas também são espaços para elas. 

A pesquisa foi efetuada em etapas: 1. Exploração das abas e links disponíveis 

no endereço eletrônico entre os anos de 2020 e 2021 (por ser o período mais intenso 

da pandemia de COVID 19); 2. Localização das reportagens sobre as manifestações 

da cultura corporal femininas publicadas no Blog; 3. Descarga das reportagens para o 

computador pessoal dos(das) pesquisadores(as). 4. Leitura e seleção de todo o acervo 

digital que versa sobre a participação das mulheres nas práticas corporais; 5. Análise 

temática das relações de gênero que atravessam o mundo das práticas corporais.  

Após a análise das reportagens selecionadas no Blog Dibradoras, foram 

encontradas 287 notícias ao todo, sendo 224 em 2021 e 63 em 2020. Dessas, 113 

foram selecionadas para uma análise mais aprofundada. As matérias jornalísticas 

excluídas tratavam apenas de resultados de jogos ou exposição de campeonatos 

esportivos, sem fazer uma relação mais aprofundada sobre as relações de gênero que 

atravessam as práticas corporais.  

O material empírico foi submetido à análise temática, que possibilita fornecer 

uma descrição mais detalhada e diferenciada sobre um determinado tema específico 

ou grupo de temas. Portanto, a análise temática envolve a busca, a partir de um 
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conjunto de materiais, sejam originários de entrevistas, grupos focais ou de uma série 

de textos, de padrões repetidos de significados, através de um constante movimento 

de reflexão crítica (Braun; Clarke, 2006). 

Utilizamos as seis fases da análise temática nesta pesquisa, como sugerido por 

Braun e Clarke (2006). Na fase 1, nos familiarizamos com os dados, mergulhando no 

material com a intencionalidade de alcançar com profundidade e amplitude o 

conteúdo. Na fase 2, produzimos códigos iniciais a partir dos dados (preconceitos e 

discriminações contra as mulheres no meio esportivo, efeitos da pandemia para a 

participação das mulheres nos esportes e experiência de resistência feminina no 

mundo das modalidades esportivas). Ao iniciar a construção dos temas, entramos na 

fase 3 da análise temática, que se efetivou quando todos os códigos estavam 

codificados e agrupados no conjunto dos dados. Durante a fase 4, revisamos os temas 

e os extratos codificados, produzindo um refinamento da análise temática. Assim, 

entramos na fase 5 com a definição e denominação dos temas. A fase 6 foi organizada 

pela escrita dos dados produzidos, fornecendo uma análise concisa, coerente e lógica.  

Nesse contexto, as categorias temáticas identificadas foram 

“representatividade feminina no esporte, preconceito social e o descaso com o 

esporte, impactos da pandemia no esporte feminino, histórias de engajamento 

feminino no esporte e assédio contra as mulheres no esporte. 

 

Representatividade feminina no esporte 

Esse primeiro tema é o que teve maior incidência no blog, sendo fruto da 

análise de 58 notícias. O esporte surgiu com o objetivo de unir nações e paixões, 

buscando sempre transformar sociedades. Contudo, a camada feminina da população 

foi silenciada e deixada de lado desse meio por muitos anos, reforçando o papel 

imposto para as mulheres dentro da sociedade. Durante as décadas de 1970 e 1980, 

os movimentos sociais ganhavam força, e o futebol feminino também entrou em 

pauta. As mulheres lutavam por seus direitos sobre seu próprio corpo e sexualidade 

em um contexto nacional de fim de ditatura militar, e as atletas aproveitaram para 

fazer uma partida de futebol inclusiva, em que jogaram representando o São Paulo e 

o Corinthians, em um festival em setembro de 1982, estrategicamente pressionando 

as instituições a regularizar a modalidade (Goellner, 2021).   

Na atualidade, o machismo ainda é um grande empecilho para as figuras 

femininas no meio esportivo, porém elas estão conseguindo ganhar seu espaço, 

através de muita luta. Um reflexo disso pôde ser percebido nos Jogos Olímpicos de 

Tóquio (2021), em que as atletas americanas foram responsáveis por quase 60% das 

medalhas conquistadas, sendo essenciais para manter os Estados Unidos no topo da 
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pirâmide esportivaii. Ainda nesse torneio, a tenista Naomi Osaka foi escolhida para 

acender a pira olímpica, emocionando o mundo e representando as mulheres no 

esporte em uma abertura históricaiii. 

Na Argentina, a jogadora de futebol Mara Estefania Gomez ganhou 

visibilidade ao ser a primeira mulher trans que estreou no futebol profissional do país, 

trazendo a inclusão para as mulheres e para a comunidade LGBTQIAP+iv. Aqui no 

Brasil, cada vez mais é possível perceber o aumento da representatividade feminina 

no esporte, seja na ginástica, no vôlei, no futebol ou nas pistas de skate. Para ilustrar 

isso, não podemos deixar de citar a jogadora de futebol Marta, eleita seis vezes a 

melhor do mundo, que teve um papel muito importante na luta por igualdade de 

gênero no meio esportivov. 

 Outra figura importante foi a skatista profissional Rayssa Leal, conhecida 

como Fadinha, que com apenas 13 anos de idade se tornou a atleta brasileira mais 

jovem a ganhar uma medalha olímpica. Em entrevista para a TV Globo, após receber 

medalha de prata nos Jogos Olímpicos de Tóquio (2021), Rayssa afirmou: “Skate é, 

sim, pra todo mundo. Qualquer outro esporte. A gente tá podendo provar que, 

felizmente, não é só pra meninos.”vi No basquete brasileiro, as mulheres também 

sofrem muito com a falta de apoio e visibilidade. Pensando nisso, a LBF (Liga de 

Basquete Feminino) lançou no dia 26 de agosto de 2020 a campanha “Levante a bola 

delas”, que reuniu atletas campeãs e personagens históricas para pedir por igualdadevii.  

 Apesar de nos cargos de comando esportivo as mulheres representarem a 

minoria, o Brasil teve uma conquista importante, ao ter uma mulher brasileira em 

destaque: a técnica de futsal Cris Souza que, em 2020, foi eleita pelo Futsal planet 

Awards como a melhor técnica de futsal feminino do mundo. Cris é técnica do Taboão 

da Serra feminino, e reforça em seus depoimentos o quanto fica feliz ao ver mulheres 

jogando, ansiando por maior voz e espaço para elas dentro do futsal e dos outros 

esportesviii. 

 Outro evento memorável aconteceu na Libertadores (2021), quando a árbitra 

brasileira Edina Alves Batista foi escalada para apitar a partida entre Defensa Y Justicia 

e Independiente Del Valle. Esse torneio existe há 61 anos, e nunca uma mulher havia 

sido escalada para apitar uma partida masculina, e Edina fez história ao lado de uma 

equipe 100% femininaix. Ana Lorena Marche é uma mulher que também possui um 

papel importante para as atletas: coordenadora do FPF (Federação Paulista de 

Futebol), ela trabalha duro, lutando por maior inclusão feminina, e é sob seu comando 

que aconteceu em 2020 o 23º Campeonato Paulista de Futebol Femininox. 

 Fora dos campos, quadras e pistas, também houve um aumento significativo 

de mulheres, pois podemos ver mais narradoras e comentaristas femininas em diversas 
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modalidades esportivas. Um exemplo disso é a Clara Albuquerque, que em 2017 teve 

a oportunidade de ser comentarista nos jogos da Champions League pela primeira vezxi. 

Outro exemplo aconteceu em junho de 2018, quando a narradora brasileira Isabelly 

Morais abriu uma transmissão da Copa do Mundo, sendo a primeira mulher a 

conseguir tal feito. A profissional também trabalhou na transmissão de Santos x São 

Paulo, pelas quartas de final do Brasileiro Feminino em 2020xii. 

 No entanto, nenhuma dessas conquistas poderia ter acontecido sem um 

ambiente inclusivo, que traga para mulheres as condições necessárias para mostrar sua 

capacidade. Pensando nisso, a Neoenergia, uma das maiores empresas do setor 

elétrico, se tornou a primeira companhia do país a patrocinar exclusivamente a Seleção 

Brasileira feminina, buscando aumentar a participação das atletas socialmente e 

profissionalmente, oferecendo melhores oportunidades para elasxiii. 

 Na televisão, as mulheres também fazem história: em 2021, durante a 

transmissão de um jogo da equipe feminina do Brasil contra a da Austrália, a audiência 

de telespectadores da Rede Globo aumentou em 20% em São Paulo, e 40% no Rio de 

Janeiro, em relação aos jogos anteriores da equipe, segundo dados fornecidos pela 

própria rede televisivaxiv. 

Em suma, esse tema busca mostrar a luta feminina no meio esportivo por 

voz, espaço e igualdade de gênero, constantemente relembrando que lugar de mulher 

é onde ela quiser, inclusive no esporte, como destacado por Rúbio e Veloso (2019), 

quando a autora e o autor mencionam que colocar em evidência o feito das mulheres 

atletas reforça o caráter de protagonismo por elas exercido, porém muitas vezes 

deixado de lado, em virtude dos projetos políticos de um esporte dominado pelos 

homens, produzindo representatividade a partir das suas próprias narrativas. 

 

Preconceito social e o descaso com o esporte 

Esse tema possui 36 notícias, sendo o segundo mais abordado pelo blog nos 

anos de análise. Ele traz a discriminação contra os grupos sociais oprimidos no 

esporte, e os problemas enfrentados por essas pessoas na sociedade. A desigualdade 

de gênero, por exemplo, foi estruturada há muito tempo no mundo em que vivemos, 

já que o patriarcado e os outros pensamentos conservadores sempre se fizeram 

presentes, ditando como as mulheres deveriam se comportar, vestir ou falar, trazendo 

a ideia de que o sexo biológico masculino era mais forte e imponente, considerando a 

população feminina como frágil e incapaz. As justificativas mais usadas utilizam-se de 

aspectos biológicos para dizer que o sexo feminino é mais fraco quando comparado 

aos homens. Enquanto a prática do esporte masculino era incentivada, sendo uma 

forma de reafirmação da masculinidade, as mulheres eram proibidas de participar, 
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pois, por ser um esporte de contato, era considerado bruto para sua frágil natureza 

(Goellner; Kesller, 2018). 

 No esporte, isso é refletido constantemente: nos tempos mais antigos, as 

mulheres não podiam participar das práticas corporais vinculadas com as modalidades 

esportivas, apenas quando as mesmas eram usadas para ajudar no processo de 

reprodução. Os jogos olímpicos iniciais, que deram origem às olímpiadas, surgiram 

desde o século VIII A.C, porém só pôde ter participação feminina a partir do século 

XX. Mesmo nos dias atuais, as atletas ainda vêm sofrendo com o preconceito social, 

que dificulta sua jornada dentro do meio esportivo. 

 Para ilustrar isso, podemos citar a despedida da jogadora de futebol Formiga, 

já que esse evento contou com diversas falhas durante sua organização. O atraso na 

divulgação e o alto valor dos ingressos dificultou um momento que deveria ser de 

comemoração e homenagem, mostrando um descaso por parte da coordenaçãoxv. 

Outro momento lamentável aconteceu no mesmo ano, quando a jogadora Marta, 

apesar de toda sua participação e conquista no futebol, foi para as olímpiadas sem 

patrocínio esportivoxvi. Essa situação não foi um caso isolado: as atletas de flag football, 

uma adaptação do futebol americano, foram disputar a Copa do Mundo que aconteceu 

em Israel, mas para se deslocar até o local, precisaram fazer uma vaquinha online, 

vender produtos e contar com a ajuda de amigos e familiares, já que não tiveram apoio 

das federações responsáveisxvii. 

 Na ginástica, podemos perceber mais um reflexo do machismo: a ginasta 

Simone Biles recebeu uma nota base muito menor ao movimento que executou nos 

Jogos Olímpicos de Tóquio. O movimento, conhecido como Yurchenko, é 

considerado um dos mais complexos da competição, porém recebeu uma nota inferior 

(6,6), nota esta que foi atribuída também a movimentos bem menos difíceis de serem 

executados. A desculpa usada foi a de que os juízes não queriam que atletas menos 

habilidosas do que Biles tentassem fazer o Yurchenko e acabassem lesionadas, no 

entanto os ginastas masculinos performam este mesmo movimento há muito tempo, 

e nunca sofreram nenhuma tentativa de controle, disfarçada em uma falsa medida de 

segurança como essaxviii. 

 Os Jogos Olímpicos de Tóquio também evidenciaram a ausência de mulheres 

na comissão técnica da competição, já que apenas 26% de cargos disponíveis são 

ocupados por figuras femininas e, em esportes como o rúgbi, nenhuma mulher ocupa 

um espaço de treinadora ou assistente nas comissões técnicas. Esse fato ocorre devido 

à crença limitante e equivocada de que pessoas do gênero feminino não têm 

capacidade para liderar, sendo consideradas submissas e incapazes quando 

comparadas com o gênero opostoxix. Na televisão, a história se repete: somente 4% da 
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cobertura é dedicada às atletas femininas, mostrando a falta de visibilidade que a mídia 

proporciona para essas profissionaisxx. 

Dialogando com a temática, os casos de racismo presentes no esporte 

também evidenciam um cenário preconceituoso. Um exemplo disso aconteceu na 

Libertadores (2021), quando, em um jogo, a equipe feminina de futebol do 

Corinthians garantiu sua classificação no campeonato goleando o time do Nacional 

de 8x0. Uma jogadora uruguaia, descontente com a derrota, ofendeu a atacante 

Adriana, chamando-a de “macaca”, em uma referência racista à sua cor de pelexxi. 

 A comunidade LGBTQIAP+ também existe e resiste no esporte e, no dia do 

orgulho do movimento, times de futebol prestaram suas homenagens de diversas 

formas, seja com camisas personalizadas ou colorindo os gramados, ao levantar a 

bandeira de arco-íris em suas comemorações, sendo um gesto importante, já que no 

meio futebolístico a LGBTfobia ainda é tão presente e naturalizadaxxii. 

Em diálogo com a literatura produzida na área, Moura et al. (2017) e Rosa et 

al. (2020) identificaram diferentes formas de preconceito sofridos por mulheres que 

praticam rugby e futebol, enfatizando que essa realidade ainda é muito presente no 

território brasileiro. Todavia, esse tema visa mostrar as dificuldades e preconceitos 

sofridos pelos grupos mais desfavorecidos e oprimidos na sociedade e também no 

meio esportivo, colocando uma lupa na história dessas pessoas e conscientizando a 

população, mostrando que de frágil e incapazes eles não têm nada, e que o seu 

desempenho jamais será medido a partir do seu gênero, cor de pele, classe social ou 

sexualidade. 

 

Impactos da pandemia no esporte feminino 

Nesse tema foram selecionadas sete notícias, que retratam sobre as 

dificuldades encontradas pelo esporte feminino durante os anos de 2020 e 2021, 

quando o mundo estava sofrendo em decorrência da pandemia do COVID-19. A 

desigualdade entre homens e mulheres é perceptível em todos os aspectos sociais e no 

campo das práticas corporais. Os apoios, incentivos e as visibilidades são claramente 

distintos, tanto na participação no esporte, quanto na gestão e na administração 

(GOELLNER, 2021). Sabendo disso, os impactos da doença foram maiores no 

esporte feminino já que, mesmo antes da situação pandêmica, as atletas já sofriam com 

a desigualdade de gênero no meio esportivo. 

Durante esse período, muitos campeonatos foram encerrados precocemente, 

prejudicando os times e o desempenho das atletas. Essa havia sido a primeira vez que 

uma edição dos jogos olímpicos foi adiada, causando problemas físicos e psicológicos 

para os profissionais do esporte, deixando-os devastados e desmotivados, incertos 
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com o futuro pós-pandemia. Além disso, cortes de salários e perdas de patrocínios 

foram muito presentes, já que os patrocinadores estavam conseguindo uma menor 

quantidade de dinheiro, fazendo com que a verba distribuída para os times fosse 

diminuída. Podemos ver um reflexo disso na LBF (Liga de Basquete Feminino), que 

sofreu um corte de 60% no repasse, e preocupou os gestores. Algumas equipes 

dependem mais do apoio público, como o das prefeituras, fazendo com que essa crise 

tenha sido ainda maior para elesxxiii. 

Os técnicos esportivos também sentiram reflexos da quarentena: 

acostumados com uma rotina agitada, cheia de compromissos e obrigações, tiveram 

que lidar com um dia a dia completamente diferente, porque formas novas de trabalho 

precisaram ser encontradas. Dialogando com isso, Tatiele Silveira, treinadora campeã 

brasileira pelo Ferroviária em 2019, comenta: “Essa rotina de quarentena é um desafio. 

A gente continua trabalhando, pensando futebol, pensando como a gente pode utilizar 

esse tempo de uma maneira produtiva, eficiente, assistindo jogos, buscando novos 

conceitos. [...] Agora, na parte do lazer, a verdade é que nunca pensei em ter tanto 

tempo livre”xxiv.  

Nesse cenário, as atletas precisaram encontrar formas alternativas para treinar, 

e muitos times criaram seus próprios treinos para os profissionais fazerem em casa, 

sempre com o foco em respeitar as medidas de segurança, mas também visando 

aumentar o desempenho físico das jogadoras para que, quando a pandemia acabasse, 

elas tivessem um menor prejuízo físico e psicológico. O acompanhamento dos(das) 

técnicos(as) estava sendo minucioso, contando com o apoio do atendimento de 

psicólogos, fisioterapeutas e preparadores físicos, que ficavam constantemente 

preocupados(as) com a saúde mental e física das atletasxxv.  

Silva et al. (2021) analisaram como as atletas da seleção brasileira de futebol 

narram suas sessões de treinamento no Instagram em meio ao período de 

distanciamento social imposto pela Covid-19. As publicações exibidas nos perfis de 

18 atletas nos/entre os meses de março a julho de 2020 mostraram que é por meio da 

inventividade e da circulação de saberes que as atletas protagonizam e viabilizam, 

mesmo que de forma remota, os treinamentos essenciais à função de jogadoras 

profissionais. 

Em outra perspectiva, a ex atleta Joanna Maranhão comentou sobre sua 

vivência no isolamento social, mostrando os desafios de conciliar a maternidade e o 

trabalho home office durante esse período e desabafou sobre a situação em um post 

no Instagram: “Achei que eu sabia o que era chorar por se sentir fracassada. Quantas 

vezes já chorei com aquele quarto lugar por 19 centésimos, pela medalha de prata nos 

Jogos Pan Americanos, por ficar fora de uma semifinal olímpica por menos de 10 
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centésimos. Nada, absolutamente nada disso se compara ao fracasso que uma mãe 

sente com os próprios julgamentos.”xxvi 

O futebol se tornou uma importante ferramenta na luta e conscientização 

sobre a doença nas áreas mais vulneráveis do país. Nas comunidades, em que a fome 

e a falta de saneamento básico são uma realidade constante, o efeito do Covid-19 foi 

ainda maior. Pensando nisso, o time “Estrelas do Mandela”, do Complexo de 

Manguinhos na zona norte o Rio de Janeiro, lideraram uma campanha de arrecadação 

de alimentos, itens de higiene e álcool em gel para os(as) moradores(as) locaisxxvii.  

Em resumo, o mundo foi drasticamente afetado pelo Coronavírus, e não foi 

diferente com o esporte. Com treinos alternativos, cortes de salários, perdas de 

patrocínios e uma crescente preocupação nos(nas) profissionais, esse período ficou 

marcado na nossa história, e será sempre lembrado pela força e determinação das 

mulheres envolvidas com o mundo esportivo, unidas para passar por um tempo tão 

inesperado e conturbado. 

 

Histórias de engajamento feminino no esporte 

O tema a seguir traz consigo sete notícias, e aborda histórias de mulheres 

atletas, que conseguiram seu reconhecimento em um meio esportivo tão machista. As 

atletas começaram a participar mais de campeonatos esportivos a partir da segunda 

metade do século XX, sendo que as jogadoras brasileiras tiveram maior participação 

nos Jogos Olímpicos de 1970 e o primeiro ouro olímpico aconteceu em Atlanta em 

1996, no voleibol de praia em dupla (Goellner, 2005). Essa categoria temática, então, 

dialoga diretamente com o primeiro e o segundo temas presentes nessa análise, 

mostrando a vida das profissionais no esporte nos dias atuais, bem como as 

dificuldades e as soluções encontradas por elas para enfrentar os desafios. 

Para iniciar, podemos citar a paratleta Beth Gomes que, desde os 14 anos, 

iniciou sua trajetória esportiva. Aos 28 anos, ela foi diagnosticada com esclerose 

múltipla (doença autoimune que atinge o sistema nervoso central, causando lesões 

cerebrais e na medula) e teve que adaptar sua vida social e esportiva, mas isso não a 

impediu de se reinventar por aquilo que ela amava. Conhecida como fênix ou atena 

brasileira, Beth tem como suas principais conquistas: ouro no lançamento de disco no 

Mundial Dubai 2019; ouro no lançamento de disco nos Jogos Parapan-Americanos 

Lima 2019; bronze no arremesso de peso no Mundial Doha 2015; ouro no lançamento 

de disco e prata no arremesso de peso nos Jogos Parapan-Americanos Toronto 

2015xxviii. 

Em sequência, temos a ginasta Rebeca Andrade. Desde os quatro anos, ela 

iniciou na ginástica e sempre se destacou pelo seu talento. Durante sua vida esportiva, 
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Rebeca recebeu duas medalhas olímpicas (prata no individual geral e ouro no salto 

sobre a mesa) e também teve sua marca registrada quando se apresentou ao som da 

música brasileira de funk “Baile de Favela” nas competições olímpicas de Tóquio 

(2021). Infelizmente, a ginasta passou por três cirurgias durante sua carreira (em 2015, 

2017 e 2019), em decorrência de um rompimento no ligamento do joelho direito, mas 

isso nunca impediu Rebeca de se destacar e encantar o mundo com seu talentoxxix. 

Gabriella Maria Zanotti, jogadora do time feminino de futebol do 

Corinthians, também ganha destaque nesse tema. Gabi começou no esporte jogando 

beach soccer e, de 2018 até o momento da escrita dessa reportagem, defendia a equipe 

do Corinthians. Dentro do clube, ela teve um papel importante de diversas conquistas 

no Campeonato Paulista e na Libertadores, e segue representando muito bem o time 

desde o início da sua carreiraxxx. 

Outra jogadora que está se destacando no futebol feminino é Ketlen Wiggers. 

Ela estreou no time do Santos em 2007, com apenas 15 anos, e em 2020 se tornou a 

maior artilheira das Sereias da Vila, ao marcar seu 100º gol usando a camisa preta e 

brancaxxxi. 

Não podemos deixar de mencionar a técnica do time feminino brasileiro de 

futebol Pia Sundhage durante o último ciclo para a copa do mundo da modalidade, 

que também está deixando sua marca no esporte. Pia iniciou-se no meio esportivo 

tendo que driblar o machismo, já que precisou fingir ser homem para poder participar 

das competições suecas, usando o nome de Pele Sundhage. Em sua carreira como 

jogadora, ganhou a Chuteira de Ouro da Eurocopa (1984), a Bola de Ouro da 

Eurocopa (1984) e como Artilheira do Campeonato Sueco (1982, 1983). Como 

técnica, ganhou a premiação de Treinadora do Ano FIFA (2012) e de Treinadora do 

Ano WUSA (2003)xxxii.  

A luta das atletas vai muito além do esporte e, como exemplo, podemos citar 

o caso que aconteceu com Fabi, ex-atleta brasileira de voleibol. A profissional já havia 

tido seu marco no meio esportivo, sendo bicampeã olímpica em Pequim (2008) e 

Londres (2012) e, em 2020, compartilhou em seu Instagram a sua felicidade quando sua 

esposa ficou grávida, após uma segunda tentativa de inseminação artificial. Após o 

post, ela recebeu comentários maldosos dos internautas, porém não se deixou abalar, 

e continuou mostrando sua resistência nas redes sociaisxxxiii. 

Também podemos falar de Nildinha, que foi jogadora de futebol profissional. 

No decorrer de sua carreira, ela defendeu times como Portuguesa, Flamengo, Grêmio, 

Vasco, Cresspom, América de Natal, Palmeiras e Corinthians. Dessa forma, aos 21 

anos, conciliava a vida no esporte com a maternidade. Ela jogou até os 42 anos, sendo 
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artilheira do Campeonato Paulista em 2008 e 2009 e, agora, aos 49 anos, compartilha 

sua vida como ex-atleta no Instagramxxxiv. 

A literatura científica também analisa e apresenta histórias de engajamento 

feminino em diversificadas práticas corporais, como na capoeira (Araújo; Souza; 

Marani, 2022), nos esportes paralímpicos no Brasil (Tenon, 2021) e na inserção das 

mulheres negras no esporte olímpico (Ferreira Júnior, 2021). Essas e outras jogadoras 

fizeram e ainda fazem resistência dentro e fora do esporte, mostrando seu talento, 

lutando por uma sociedade melhor e por um espaço inclusivo, além de incentivar e 

inspirar meninas pelo mundo todo. 

 

Assédio contra as mulheres no esporte 

Nesse último tema, analisamos cinco notícias para poder retratar os casos de 

assédio sofridos pelas mulheres no esporte e o posicionamento de outros(as) atletas e 

dirigentes quanto a esse fato lastimável. O preconceito e a desigualdade de gênero 

sempre buscam assegurar o padrão de que as mulheres possuem uma função social 

diretamente e somente ligada à maternidade e atividades domésticas, mantendo a 

divisão binária entre "homem/sexo forte" e "mulher/sexo frágil" (Teixeira; Caminha, 

2013). Nesse cenário, é comum que o homem se sinta superior e dono do corpo 

feminino, fazendo com que o assédio seja algo presente no cotidiano das mulheres. 

Rogério Caboclo, ex-presidente da CBF, foi afastado do cargo após ser 

acusado de assédio sexual e moral contra uma funcionária. Quando ela se pronunciou, 

Caboclo ofereceu R$12 milhões para calar a vítima, mas não funcionou, pois, a mulher 

manteve sua denúncia. O caso repercutiu, em consequência do grito de coragem dessa 

funcionária, ao denunciar o homem mais poderoso do futebol brasileiro naquele 

contexto históricoxxxv. 

As jogadoras e os dirigentes postaram uma nota de repúdio quanto ao caso 

nas redes sociais, posicionando-se contra Caboclo. A postagem foi feita após alguns 

dias da repercussão da acusação, e mostrou um ato importante e corajoso, já que as 

mulheres são tão ignoradas dentro do meio esportivo. No entanto, as atletas carregam 

a responsabilidade de representar as lutas femininas no esporte, logo, a manifestação 

feita foi mais do que necessária. 

Caboclo ainda tentou, covardemente, retornar para o cargo que antes 

ocupava, porém teve seu pedido negado e seu afastamento foi ampliado pela 

Comissão Ética. Durante esse processo, ele havia apelado para o Centro de Mediação 

e Arbitragem, então a escritora e filósofa Djamilla Ribeiro foi contratada para dar um 

parecer sobre o caso, situação em que a mesma falou sobre as possíveis consequências 

e repercussões para a entidade se Caboclo retornasse para seu cargo. Sobre essa 
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reportagem, Djamilla comentou que foi muito importante a sua participação em um 

espaço hegemonicamente composto por homens e que o assédio sexual é considerado 

lugar comumxxxvi.  

Outros casos de assédio também já foram denunciados dentro do esporte, 

mostrando mais uma dificuldade que as mulheres enfrentam no seu cotidiano nesse 

meio. Como exemplo, podemos citar uma situação que aconteceu nos Jogos Pan 

Americanos (2019), quando Ricardo Souza, que era o presidente em exercício da 

Confederação Brasileira de Handebol (CBHb), foi acusado de assédio sexual e moral 

contra uma funcionária da mesma entidade. Gravações de áudio confirmaram as 

intenções de Ricardo quanto à funcionária, fazendo com que ele fosse afastado do 

cargo. Porém, em setembro daquele mesmo ano, ele reassumiu o poder, o que gerou 

revolta no meio esportivo e levou o Comitê Olímpico do Brasil (COB) a cortar as 

verbas fornecidas para a CBHbxxxvii.  

Indo ao encontro desses acontecimentos relacionados ao assédio vivenciado 

por mulheres no mundo esportivo, Gama (2018) aponta reflexões críticas quanto à 

atuação das mulheres no esporte, utilizando argumentos trazidos pela pesquisadora 

Silvana Goellner em seus artigos anteriormente escritos, pontuando fatores políticos, 

históricos e econômicos que perpetuam essa temática. Como principais resultados, a 

entrevistada comenta sobre alguns fatores primordiais para a desigualdade de gênero 

no esporte, tais como a falsa ideia de que, biologicamente, as mulheres seriam mais 

frágeis e fracas; a assepsia da diversidade, ou seja, a falta de representatividade feminina 

de diferentes etnias, sexualidades, distintas religiões, entre outros aspectos; a constante 

comparação do gênero feminino com o masculino, o que sempre inferioriza as 

conquistas realizadas pelas atletas e diminui a importância de seus feitos no meio 

esportivo; e a mídia como uma grande apoiadora e disseminadora da erotização 

feminina, o que pode aumentar a incidência de abusos no dia a dia das mulheres, além 

de dilatar cada vez mais a objetificação acerca de seus corpos. 

Vale a pena ressaltar que esse tema possui poucas notícias, porém isso pode 

se dar ao fato de a análise estar pautada nos anos de pandemia do Coronavírus, o que 

causou o distanciamento social e, com isso, a diminuição dos casos de assédio ou a 

possibilidade de efetivar essas denúncias. Além disso, muitos crimes como esses 

acontecem no mundo todo, mas são silenciados pela sociedade machista e opressora 

que possuímos, que insiste em calar e desencorajar as mulheres que são vítimas desses 

casos. Essa realidade se faz presente inclusive em academias de musculação, espaço 

que as pessoas do gênero feminino se sentem muitas vezes assediadas durante a 

realização de exercícios físicos (Pinheiro; Caminha, 2022). 
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Considerações finais - por uma Educação Física escolar que 
problematize as relações de gênero que atravessam as práticas 
corporais 

Temáticas como a representatividade feminina no esporte, o preconceito 

social e o descaso com o esporte, os impactos da pandemia no esporte feminino, as 

histórias de engajamento feminino no esporte e o assédio contra as mulheres no 

esporte foram aquelas que se destacaram na análise realizada no Blog Dibradoras entre 

os anos de 2020 e 2021.  

Portanto, constatamos que as mulheres ainda vivem diversas opressões para 

garantir a sua representatividade no mundo das práticas corporais, mas com um 

processo de engajamento coletivo, elas estão ganhando o seu espaço. Assim, o meio 

de comunicação pesquisado é de extrema relevância para colocar em evidência as 

relações de gênero que atravessam as práticas corporais para a sociedade brasileira.  

Nesse contexto, defendemos que todos os aspectos econômicos, sociais, 

históricos, políticos, biológicos e fisiológicos sobre as práticas corporais femininas, 

que foram analisados e debatidos nesse artigo, sejam problematizados nas aulas de 

Educação Física no Ensino Médio, podendo ser esse manuscrito um potente 

documento científico para inspirar essas reflexões com os(as) jovens que frequentam 

a Educação Básica brasileira.  

Destacamos que essa defesa está amparada no debate curricular mais 

contemporâneo da área, pois os currículos do componente inspirados nas teorias 

críticas (principalmente crítico-superador e crítico-libertador) apontam que as aulas de 

Educação Física precisam ter como função social a busca constante pela 

problematização das relações de gênero que atravessam as práticas corporais, desde 

que esse debate não se abstenha da luta de classes que influência, de forma 

significativa, as opressões vivenciadas pelas mulheres na estrutura societária e na sua 

participação em diversificadas práticas da cultura corporal (Maldonado; Freire, 2022; 

Maldonado et al., 2022). 
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